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()f VISTA

PASSA Da pr6�ima q�art. Celra
_ mafl. ,lim aDiverdr�o, ,de�l!a
- �rrancada ¡1,9r1o'l dó Edrci
to portuloê•. , , _ .

E' ama data'hiatdJea qoe, mai-
. to cembora ,01 .cllend4riol não ;re­

rlãie�; v¡vc DO e.pirito ae ,tod,?'
'ó,' portulaelei deata geflç�o.
��. ,Oí' ,héi,6JI do r'�8 de ,M.i� eltio

lémpre alerta, qua'll lentinel.. vi·-

giJantel d'am. pftria rellurgida.
,Recordar o 28 de Mdo eS trazer

!lõ pro.cénlo a:�-. 61ur.. dOl Mare·
cbai. Gomé. dI CQata e Carmoni,
como .fmbolol de rem·i.lao dam.
p'tria abal�d. ��terial e i moril­
mente.
'Foi o Inicio duma noVi era po­

HtiCI, uma era de �ranqui1idade in·

tern�, de rellurglmento 1Il10ril e

financeiro. ' :

'Eoi 2Ó anQI decorrido., o Pd.
tem .ofrido profandu alteraçôel.
A. conatraçó'ea c reltaaro. con­

tlm:.e por mllhar.e. e ...N .ção
Portoloeía roza hole no eatrangei­
ro do prelU,io I'qae tem jill; pc·
l. dignidade e honradt'z dOl ho-
meni qQe a ¡overnam. ,

'Darantc o peifodo .glt.do do
(HUmo cOllfUo que .110100 o Mun�
do, diafrat'mol duma pJZ de que
ainda hoje I.e fll •.
Foi nelle movimento heroIco

que Ie deacobriu ,am oatro herói
o 'ProCelior Doutor António de
Dlinirl Saluar, o helól do rei­

.urrlmento nacional, coja modél�
U. é lobejamente conhecid., filO­
ra de Dobre. "id9de., e.tadiat. ca­
ja perfil h' de firarar nOI Inail

Iloriolol da H¡lt6ri. ¡portulue...
Recordar o 28 de Maio é, poi.,

recordar ami hora aUa para a vi­
da nacional.
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r.•0 '.Chefe do Estado preside à Sessão Splene, em 2
". I -> ,.
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ENTRA hole n�� seus dezoito anos de existénCi'a o ,:DE
ro

.
.'

"'''I_ «P01Jf?, e4,lgarvio», cumprindo-nos a ná», ,esp-�•.. 1. AC CURCIO CÂRD'OSO.·.-
I cialmente, seus velhos colaboradores, comemorar .

a data do seu aniversário, que l como que,pt di; a"
,

.

data da SU3 fundação¿ cA(/¡¥i estou eu, dando ¡expansão aos pontos de vista a que me

habituei; para recordaAr 1,4m pouco a vida dum [ornal que vê a lu, da pub/fci4a.de em'
terras pequenas e que se aguenta à força da boa vontade que' sempre manife�tf' atrávés
duma orientação firme e sensata, que anda à volta daqueles interesses regionais que pal­
pitam a cada passq e reclamam um defensor �cé,.,.imo, verdadeiro amigp 4'J suª �!r:r9,
que 9 leva a todos os saçrificios. ,

'

,
',.

, O (�lPI)'PO cAl{{at'vio», gà,r.anto porqu_.e � conheço de tenr¡,! !4tfd�j �ctq ,�� te",,?! P..PJ'R<uto
a canSetras no desempenho arduo da mtssao a que se comprometeu, cO,nsegumao obter
simpatias que ;são o maior alento para prosseguir de fronte bem ievan1ada ,n@ caminho
desempoeirad« J4 que se abalançou com denodo.

.

J " '

.' ", r¡ ,

,
. 'Desoito anos são passa4,os e nesses dezoito anos as colunas peste jor'(lq.t colocaram

sempre bem, alto o amor à terra que [he foi berço, tão"c.�e.ia de beleza e encantos, pug-
nandd pelo seu desenvoluimento, tornando-a mais atraente, dentro; sem dúvidá",'daqúela
tranquilidade felit 'e duradoura que alimenta a viqa com suavidade profunda. ,( ,

-r

�

," P R, .«POVOí 4{gat"p,ior te� ¡1f!1.s
•
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$ClIS .Ieitores os $eus mazpr.es ami-
1. , '. gas;' são eles que conhecem os

Is Homenage�,s ao 'D,f.' Júlio Dantas �::à�gl�ctrf:.;i�:;i�r:
esperam como se espera o grito
'da últiiil'a novidade, cansó/adora
ou nàb, mas 'semp're p,reéfsá';¡e
sempre a propósit¡o, para contpt;.
tó das almas distantes das gran-
'des cidades! ..,

..

Dezoito anp� conta a8'0r�!,o«Povo e11garVIl?»; e,. com a �u!J
mocidade vigorasa, aius/a a sua
marcha risonha no progreSso e

na çipili{i:I'f.ã(i. ,- ':,l": ,�c.' I

<\,

Nas i:.om�mordç�es de hoje, n4p
há, vestigios de desânimo,mas ,tã:o
somente o esPírito duma' lumino­
sa esperança que gratia nó ''4i�de amanhá (a vontade inque,bran-

. tâuel de vencer. E essa vontade
magnifica aqui fica para a teli­
cidade de Jodas n,ós, mesrnq p(%r�
a tua feliciâade, leitor qU,erid,:"
excitando com a legr.ia· as inicia-
tivas em mente. \ I

,

Detoitp:a,nos! Ne�s� linda, ,·dà·
I ro ,

.' ,,'..... :.

A palavra portug'uesá,
" de expressões tão .geniais,
.tem toda a graça e beleza
11'«4, Cei,a df?,s ·Cardea·is».

"
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� ISIDORO PIRES

de Junho, na Sala Nobre daAcademia das Ciências

Pelo Jornalista Braetleíro, WALDEMAR PEREIRA
(!Jirect'or da, Revista «A Lusitana», do Rio de Janeiro) . 1

ro .,

RARAS são as ocásiões em

_ que o redact-or se vê fren­
� ,te à matéria prima'do
jaez da que tenho ope,rtuni­
dade de me referir neste tra­
balho.

'1' ,!-. i

NeTA" 1\ MARGB'M
�

DUMA FILOSOFIA PAIBSCA.'�.
NÃO SEI se os meus amáveis

leitores se deram ao traba­
� lbo de'ler erA Psicanálise»
de Freud.

Totnou posse o novo

Presidente da Câmara

de Vila Real de Santo António

No PASS�DO dia 20 do corrente,
foi por Sua Ex • o sr. Dr, Agosti­

_ nho Pires, ilustre Governador Ci­
-- vil de Firo, conferida a posse ao

novo presidente da Câmara de Vila
Real de S'anto António, sr. Dr, Manuel
Fernandes Vargas, que, conforme.já no­

ticiamos, havia Sido nomeado.
Ao acto da posse, que se realizou no

edifício dos Paços do Conctlho, assis­
tiram', além das- entidades oficiais, mui·
tos amigos pessoais do empossado.
Além de outras mdividuaud,des, usou

da,.palavra o sr. Governador Civil, qu.e
enalteceu as qualidades do !;laVO PresI­
dente do Município de Vila Real de
Santo António.
Daqui, endereçamos os nossos cum­

primentos ao sr, Dr, Manuel Fernandes
Vargas, fazendo votos pelas suas felici­
dades no desempenho de tão honroso
cargo.
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O' �cPO\(O' ALGARVIO» completa .hpje 18 anos de, existen­
_ Cia, o que representa 18 anos de sacrifício para com diS!1!­
-

dade sustentar este baluarte de propaganda e, defesa dos
'fl1ais, j�stb�!intéress�s de Tavira e do Algarve., ':.

;, Na vida de. um: Jornal províncíeno, 18 anos Já ê uma parce- .

la de tempo ,�¡gf)IO de reparo, ãtendendo às dificuldades que'
para a, sua maautenção surgem a cada momento.

, _ '�_Sp �mà força extraordinária de vontade, sQ um desinte­
',esse· absoluto, que chega a ser carolice em manter um perló­
.... I! ,

' • , .

dico, se deve a existência
deste jornal através dos rna­
r_,es encapelados do d'estino.
Ao entrármos 110 19. o ano

de pub1i�idade, sentimos a

,consciêpcia tranquila no espi­
nhoso cumprim�títo-da. nossa
ingrata missão.

,A ; ZA j p ( L Ph ¿

Este escritor austríaco, é, co·

mo não poçlia deixar de ser, �•.
,teri.U.sta, ,com M ioicial maiús,.
culo.

I, J

Para este fil6sofo, 8 vida hu'·
maoa resume·se cm seXualismo e
seosualismo - oada mais. Par.s.
ele, o ser humano é um mi$érá­
vel falllo,he sob a aC.ção- do IO­
consciente e dos imperativo$ se:
xuais. Nada mais, oada meoos.
A � provas indiscuUveis' que

ele aprescota, são, em resumo,
as seguiotes:
O recem·oascido que suga (/)

leite materno fá-lo por sensualis­
mo; é o sensualismo bocal., A
boca: é a sede do instinto sexual
que, a partir dessa idade, há·de
dominá-Ip a vida ioteira. Et 00

facto de a criança levar tudo à
boca, chupe.tas, d,edos, brinque \

dos, mes.tr� Freud vê erotismo
bocal, manifestações sexuais, ,se­
xualidade instiotiva.,

tCOl'lCLm a,L 3.' PLGIlI'A)

ast. número foi vl.ado pe­
la ".Ie.a,áo ti. e.Dsura•.

%1; a I tAí ! t',
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Falar do emi'n'ente, Homem
de Létras, Júlio Dantas, ,é ta­
refá. assaz" preciosa e m';lgni­

.

fica para' ser elaborada pelo
homem de imprensa na sua

rude faina de seleccionar fi­
guras representativas nos

mais altos sectores da vi da e

do espirito humanos. Mais
agradável se torna ainda essa

tarefa, se ate,ntarmos em que
o'ilustre escritor português é
um admirador incontestável
da grande Nação Brasileira,
que ele considera mesmo co­

mo a sua,segunda Pátria.
Portugal comemorou o cin­

quentenário da representação
(CO,IlICttiI Ill.. .!l." P!GIU)

Par" esse

RBfERINDO ..SE ao ii cele-
'. brado relat6rio atribuído ao

almirante Feehtéler, o madrileno
cArribu ap,r11l1 qae cI�ja ou não
verdadeiro 6'incontelthel qeecoin·
cide tão milimetrieimente com a

realidade, com a verdadeira .itea­
c¡;ão mediterrânea e europeia, que
apen.. h( a lamentar que o almi­
rante não ae decida a d' 10 por
bom, com tod.. .1 lua. conle­

quênei....
•

SEGUNDO o sábio alemão
Nila Chri.tienlen, encarcera­

do Dalila prilão brl.ileira por ter.

(COll!OLUI lÍA 3.' P!GIlI'A)
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G A 'Z � Tl L 'H ,A.
Pelo Feliz la.�,,-a.niversá.rro

• , ,'. I

do (POVO Algar�ip�

l'

Dezoito anos de Idade,
D,�albar d,1l -I'"0ddade

'

,

D'e nossa folha de couve.

Pra evitar tomplit,aç6es,
Não se atiram· foguetões,., ,

N,enhum 'starvPidp s� ouve,

TantQil MOS, quem diria,
Se, ao verem nastê·lo um dia
Leram-lhe logo a sentençà:
Que I) :Jornal era loutura,
QUé ¡¡¡ra .501 de pouta dura,
Q'rlam matã-Io i nascença.

.

,

(

,

,

d

Enganaram-se os profetas,
F\guentou·se nas canetas,
Dezoito anos lá vão!

E, agora, não se atrapalha¡,
faz a barba quando calha,
Em qualquer ocasião.

" :

I
,

"

I :

Não é um rapaz pipi,
Como os que v�jo pra ar,
Mostrando as habili,dades, '

E' novo, inas é pacato,
Só usa estava de fato

, Em certas solenidades,

1

"

1

Já não é ngnhum fedelho
e vai metendo o bedelho
Naquilo' a que ele tem Jus.
'stá dentro dó seu papel:

.

I I

Clamar, fazer aranzel,
Sempre, que se apaga a Iut.

ZÉ DA RUA

s : :: j' ii u'ln I i.IiI.ldjSi



• POVO ALGARVJ:0

fmbaixaôa ôa Bo.aVontaOe
No passado dia 2 I do. corrente,

realizou-se no Teatro Antó­
� nio Pinheiro, desta cidade,
a representação da peça em

3 actos, original de Eduardo

Schwalback, «A Bisbilhoteira"
cuja interpretação esteve a cargo
de um grupo de amadores, con�­
tituído por elementos das mais

distintas famílias de Silves.
Na peça cujo, enredo se',de.

senvolve precipitadamente até
meio-final do terceiro acto, não
podemos deixar de salientar a

boa interpretaçâo de todos es

amadores, que.iembora, segundo
nos consta, não estejam' ainda
'familiàrizados com as luzes da

ribalta, dão-nos, contudo, il nftida
aparência deamadores veteranos.
Não fazemos distinções quanto

ao, actuar de cada um, pois todos,
de uma maneira geral, estiveram

, ã' altura' idos; seus papeis e •••

bons demais para amadores.

t Vaf il Lisboa?l. r
••

Prefira sempre a bem situada'
«(Pensão ZéZe1'8», �ua dos
Anjos.14-4.0 (por traz do ei­
'nema Liz)-onde encontra má-

gníítecs e espaçosos quartos
para pessoa s6 e casal, cheios
deIuz e ai' por preços médicos.

Esæerado asseio, seriedade e­

conforto e, s o c e g o �bsGluto,
Banhos quentes e fríos grátis_ .

Esta Pensão é muito procura­
da por pessoas dá província,
pela soa privilegiads si'ít13yão.
Tem' «earro eléctrico» á porta,'
para todos os sentidos.

_

\ :F�ça� uma experiência pari
se certificare.rt.' ..

PELA CIDADE
Teatro António Plnhelre=-Espec­
taculos da Semana:

'Huje, apresenta Epopeia nos

Mares, uma gigsn 'esca super-pro­
dução em tecnicolor, com Gre­
gory Peck e Virginia Mayo. Abor­
dagen �. " Combates •.. Lutas ..

Aventuras ••• Amor. Um hino à
bravura inglesa nas guerras Na­
poleónicas. A maior aventura dos
mares, filmada.

•

Farmácia de Serviço-Encontra­
-se de serviço urgente durante
a correare semana a Farmácia
Mt ntepio Artístico.

•

Corporação dos Bombeiros__Mais

dádrvas' para a evitrine»,

Transporte . •

Alfredo José Rosa. . • •

João Gaspar de Brito •

Vasco Camilo Martins.
Casa QUnil". • •

Custódio Farrajota. • .'.

'Jaime Chagas, .' .� "

620¡g00

10100
IO¡gOO
10$00
10100
,1O¡gOO
10�OO

680¡gOO

,
,

A, 21'ande C!'orl'ida de Madrid'� Os
resultados alcançados pela Sociedade
Oolumbófila desta localidade, na gran­
de prova Madrid·Santa Luzia, foram
os seguintes:.

'

'1.0, n.v 761625 - 'às 17,50 horas'� Jo)
sé João Ffícro Casimiro; 2.°, n." 767598
�',às '18.03 horas - Marcolino Nasci­
mento Quintas; 3°, 'n.O 764576,-às
20,02 horàs";' Marcolino .Nascimento

Quintas; '4,°, n.· 840137 - às 2'0,30 ho­
ras - José 'de Oliveira; 5,°, ,n,o 792303
- às 20,40 horas - João do Nascimen-
to Trin'dade.�;(!.

.

t,''_ \'�

Vila "Nova de Gacela ')

Fazemos notar que esta em­

baixada de Silves, Embaixada da
BJa Vontade, é constituida por
pessoas casadas, maridos e es­

posas, que poderiam muito bem
ficar descansados nos seus lares,
durante as enfastiosas noites de
ensaio. Contudo, encarando de
frente a prática de fazer bem

(o que raro se encontra), todos
""ll'trocaram o conforto dos seus la­
res, possivelmente sacrificando a

sua liberdade nas horas vagas,
'

Quinta feira, um espectáculo
para pisar o palco numa missão inexcedível glorioso e vibrante.
'de bem. ' Uma gigmtesca epopeia, escrita,

Que fique de exemplo a todos- com arrojo, audácia e, .. sangue.

aqueles que, num simples enco- Um êxito eterno. Sempre em fl s-

lher de ombros, negam a' sua grante actualidade, A estreia du-

contribuição de colaboração nes- ma reposição (cópia nova) do fil-

tes espectáculos que, além de me mais formidável de todas as

educativos, ' são também recrea- épocas, que bateu os mais stu
. sacie n sis sucessos de tedas ostivos.

. I.. .

Silves veio a Tavira com Ó seu tempos, e cujas grandes e emo-
,

cionantes avenfuras assombraram.,Grupo há pouco tempo COJ;lst\.
tuído e mostrou-nos quanto vale, o mundo inteiro. Gunga Din,
'a-boa vontade, coni Cary Grant, Victor MeLa·

Quando chegara a nossa hora glee, Douglas. Fairbanks, Júnior
de retribuirmos a visita e dizer 'e Joan,Fonràine.

.

U ro filme tão
todo o Algarve que Tavira ainda

"

grande que não extstem palavras
não morreu, e que, num'arranco" para o qua'l'lficar., apresentado
de "bairrismo, procura reviver pela R. K. O .. , Um espectáculo
um passado? .,

• ':lbrante! Um espectáculo fautás-
r
:. Rogerio ,Pelllro -ticol Um espectáculo colossal!

• Em complemento, o célebre
filme musical de gargalhads-Es­
telas do Eter, com Wally Brcwn,
Man Gamé_y e Frances Langford.
Brevemente, o filme d-e garga­

lhada T6t6 Sheike.

o 18.°, Aniversário
do (POVO Algarvio)

(COI!!CLUSÃO DA. 1.& PÁGINA)

Procurando sempre evitar
ferir susceptibilidades, temos
singrado neste «Mare-Nos·
trum»; 'e, contando com .a

boa vontade ,de muitos e a in­
diferença de alguns, o jornal
acaba de completar mais um

ano num dia de Maio florido.
Por vezes mal compreen�

didos por parte daqueles que
nos deviam dar o seu inteiro
apoio, havemos de procurar
transpor as barreiras que nos

cercam, guiados pela nossa

fé' sincera em servir a terra
que nos viu nascer.

Neste dia festivo para n6s,
apraz-nos agradecer a todos
aqueles que nos têm dado o

seu leal apoio, esperando po­
der levar até mais longe este
porta-voz dos justos anseios
e das belezas da nossa terra.'
Eia avante, pois,' por TaVi­

ra e pelo Algarve.

ASCENSÃO
�uisera eu subir também, um dia,
Numa ascensão gloriosa só :de luz,
Para o reino da minha fantasia
E aliviar o peso desta cruz

�ue me persegue sempre e que me -guia
como, ao Calvário, aquela de Jesus;
�ue torna a minha vida' �ãO sombría,
Onde nem uma estrela já reluz,

Mas, nesta escuridão, eu sinto-até
Ser cada vez' mais viva a minha fé
Em Deus, que há-de fazer a remissão

Das culpas a que o Mundo nos arrasta;
E tão ardente é ela que me basta
Para encontrar a minha redenção.

Maio de 1952.

,
'

VIRGíNIQ PIRES

Homenagem prestada ao professo,rad9
primário na sede do (on(elho de Cavira

.

deado des srs, Tenente José Augusto
Correia e Dr, José Fernandes, respecti-

.

vamente, Suddelegado Regional da M.
P. e Director do Centro Escolar n.O 2,
e pelos srs. Tenente Ernesto Augusto
Antunes e José Antóoio Jesus, respecti­
vamente, representante dos pais dos
alunos e Presidente da Junta de Fregue-
sia de Santiago. .

.

.

Além de todos os agentes de ensino
a quem foi concedido Ingar em primei­
ro plana, estiveram presentes nesta ses­
são muitos alunos e 'alunas das Escolas
Primárias fazendo-se, alguns, acompa­
nhar por Sf us pais, e outras individua-
lidades. .

A abrir 'a sessão, tiveram lugar as
brilhantes palavras proferidas pelo Re­
verendo Prior, que, depois de ter expli­
cado o- motivo por que a mesma se
realizava e de ter aludido à .espinhosa
missão que ao professor- e sobre tudo
ao professor primário - é' confiado»,
terminou por encorej ar, aconselhando,

C
a classe homeI_lageada. , ,o sr. Tenente

- ORRr:q por todo: o pa�I, o-Dia Ernesto Augusto �ntunês'�leu,'em se-

_
da ElcoJ. �, particalarmente, guida, a mensagem que as Ligas Cató-

- o do Professor. Mu dele .1- Ircas do Algarve, como homenag�.llI,
gama 1cdi.â frcoa. Ficôa I 'cér,teza ertviaram ao professor primário, após o

, que, intefpretandp o sent!r, dos restan­de qae I Família colabora conno.- tes professqres, o sr. 'Delegado Esccllar
co e Il' e.pera·nç!l de qae 'e�le a,a- '\¡(nes'te] conc�lho, agradeceu' a' llomena­
:idl�o, patente na. manifeltaçôel que. .. gem. de quel t�dos acabaram d,e ser, alvc;>.

i ta t d P I
. "._ 1,:_lveram, amda, lugar algumas recl·an moa n 01 01 a I, leJ a aqae ,

taçoe� de ,poeSIas por alunos 4ia Escolale braço forte a q�e por vezel te-. e, qm grupo d!;\ ,alu.na$ cantou O Hino
rem,ol'de apoiar O',cérebro fatlga-' Nacional. Os professores re�eberam co-

da, eXlalto,' dom trabalho qae, in- mo h.omenagem, c;los seus' alunos, ri-
£ li t

�.

did mos de flores, qUe os mesmos lhes ofe·
e zq1,en ,e, nao er. co�preen O.

'receram. Foi encerrada a'sessão peroDe fatoro, lei-.into-contaremol Reverendo Prior, que disse ser simples,
cqnvolco, com eliel pall e �ãel a mas de grande signlflcado,a manifesta- '

que nOI allamol pelo .m'or 4a ção a �ue se acabava de assistir.

Criança. Nó. vo,la roabamol da- O ...

rante algam•• ' hora. para, noma

inteira dc;Jiu_ão de nÓI me.mQ',
criarmo. am logar nellei coraçõel
peqaeninol qae'nOI enchem &I vida '

de entoliumo, Confiança e felici­
d,tie.
Máito obrigada!' E foi para vos

agradecer, embora hamildemente,
qae ea aqai vim. Va¡'I.1 minhas /

,

palnru, lingt! () o te.temanho de
reconhecimento, mas ea quero, ea
peço licença para, especialmente e

em p6blico, cantar I minha ale¡ria
a el.el pAil e mãel qae de mail
perto me Icarinharam. FOlte. v6.,
6 povo da Lii!, qae, no momento
.olene, vibrante e comovente da
vO'la.limpitica e iqelqaecível ho­
Iliena¡em, fiz�lte. rolar pelo meg

rOlto doai 1'¡riml8..... I�¡rim.1 não
de triltet!, lágrimas não de aca­

nhamento. L'grimaa de .enUda e

profanda emoção pelo carinho,
apreço,- e.tima, conlideraçãa e

amor com qae vo. ele'lllte., di¡ni.
'ficando, noi.

O vo••o acolhimento-exemplar
modelo pau t.ntol, pail ,em caja
jardi. da alma não creleea ainda
a flor da limplicidade e da grati­
dão-caloa fundo em nOllOI cora­

çõel e jamail ea e.qaecerei o pri·
meira Dia d. Elcol ••
A todoa v6s-e particálarmente

ao Reverendo Piroco da fregtle­
lia, Direcção da eaaa do Povo e

lentil coml..ão de Senhor.. e Ca­
valheiro.-ObrlgICla' Muito 'abri·
¡ada'

E ditei a VOSIO' ulhol-ao. nOI,
.0. qaeridos pequeninol - qae a

nO.la abneração, u nOI.o lacrifi.
cio, a nOlla teroan, não fiodoa ali.
O melme é dizer 'qae contlnaare·
mo.. a Latar, a Trabalhar, a entre­

garmo. em parUcola. dl'rias al

nOI.ol limai e I' 1l0.1a1 inteU¡ên-

Acto religioso-Na Igreja da fregue-.
sja de Sama Maria, pelas onze horas,

.

foi celebrada uma missa a que assisti-
.

ram todos os agentes de ensino das fre­
guesias de Santiago e de Santa Maria,
desta cidade. Após a leitura do Santo
Evangelho, o Reverendo Prior teve pa­
lavras alusivas à missão do professor
do Ensino Primário e enaltecedoras da
mesma

Sessão solene - Pelas dezasseis ho­
ras, na sede da Escola Masculina de
Tavira, teve lugar uma sessão solene
presidida pelo Reverendo Prior-Padre'
António do Nascimento Patrícic c-Ja-:

«A Col�lra d� Qlro-
De 1.400 produções apresentadas 'no

.Concurbo do melhor conto e da,me­
lhor, novel�» promo,vido pelo tiNtW
YOI k Herald Tribune. e a que o .Oiá­
rio 'de NotíciaS» abriu as silas colunas,
'o conto <iA Coleira de Oiro», 'da autei.
ria do j I)'rnalísta Rocha Júnior, foi pro-
miado., ,

Isto passou se há doi� a,n,os. O lei­
tor tomou conhecimento do conto aIra.
.ves das quatro colunas daquele diário
malutino. Mas, IIgora, mercê da Lio
vraria Clássica Editora, pode ler cA
Coleira de Oiro. compléta, uma novela,
pois o conto foi da mesma extnída,
um capÍlulo Com algumas modificações.
Completam o volume e mais de tre­

zentas páginas, alem da novela referi­
da, outros escritos de Rocha Júnior,
todos muito curiosos: «A'mülher qu'e
não nasceu_, «O filho de'três mamãs.,
..o pinheiro ,e a obiu, «Jo,!lna, li 100i-
ca» e «A lâmpada, e a veIn. '

A' volta de ..A Coleira de Oiro» nas­
ceu uma polémica entre o seu Aqt'or e

o crÍlico literário Gaspar Simões. Es­
te é de opinião 'l,ue a novela é medío­
cre, Sinceramente, não o achamo!.
Melhor ou pior que as de Maria Archer,
Rodriltues Miguéis, Alves Redol, José
Régio? Para nós, nem uma ,c.oisa, nem
outra: dif�rente. O leitor que a leia
e no·lo diga.

ci.. , a Uia Criançal que Deas criou
par. o Pai da Hallnanld.de! Qae
Ela conte connOICCl, 'como nÓI com
Ela e com todOl v6';lgor. elem­
pre, em prol dom Portogal maiotl
mall IInto, m.il trabalhad�r, mail
jUlto ,e mall leall

Umi profellora
Célia Monteiro Baptista

Tlvir., 19 de Mala de 1952.

, (

'Dia da'EsG�la r- No dia 18, realizou­
-se na Escola do sexo, masculino desta
localidade uma Sessão Solene de Ho­
'menagem ao professorado primário, pe- ,

'las' 18 horas. ' '

Presidiu, como representante .da Li­
"ga�Católica do Algarve, o pároco, Rev.
'António fdanuçl Nobre" ladeado pela
senhora professora, D, Gabriela de Sou­
s1 Rosa e pelo Médico Municipal, José
',Vasco Nunes..

A assistên'CÍa era numerosa. '

Aberta a,sessão, o. sr: pre'sidenh; pro­
'feriu um brilhllnté discurso, dando a

s'eguir" a ,palavra ao Dr. Vasco Nunes,
,que, na qualidade de chefe de família e

,católico dedicado, leu 'a mens,agem de

hOlIl:epagem ao :professorado primário,
sendo ambos 08 oradores muito aplau-

. didos.
'

,A professora' D, Gabriela de Sousa
ROSI, em nome qas �uas colegas, e por
eí, proferiu ,utna Interessante ora,ção de
'agradecimento.' ;

',Compareceram as p'r'ofessoras de Ca­
cela, D. Maria José Albino Nobre, Ye­
ninde ,J;tíbeiro Fagundes, D. Maria Mar­
tinho Miguel, D, Maria' Eugénia Silva,
e as r�gentes de postos, O. Luísa Alves
Nunes, D. Rosa Roque Rabeca do Nas­
'cImento e D. Branca Rodrigues.

Assistiram também as, X;egentes D.
Ana de S, José Silva,! de V.ila Real de
'Saoto A'ntóõio; D, Catarina Madeira
Santos, de Tavira.,

I ¡ Vieram também/assistir à Sessâo So­
lene as Ex,"" professoras de Vila Real
de Sinto An'tónio, ,O, Amélia Serpa e

D. Maria Amália Leiria.
"

Algumas alunas recitaram poesias e

cantaram'Sc¡l cotos.) I .,:<:r "l'
A (esta decor,!!,u ,nai melhor ord,em e

foi verdadeiram'eñte s,impática . ....:e.
.

'j"

-

Puzeta'

Homena'sem aô., 'el'ofe.flol'él t¡llmit­
,iol - No c:dlfício da escola desta loca­

lidade, foi no' passado, domirigo presta­
da qomen;gem, ao profess0rado p.rimá­
rio, sendo a sessâQ presidiçla pelo prior,
sr. Nobre. Alguns dos convidados usa­
ram da palavra, eñaltecendo a missão
do proJessorad(»primário, sendo de sa­

lientar 9S dis.cursos dos srs. João' Bap­
tista Luís, presidente da Junta de Fre­
guesia, e do regedor Joaquim dos San­
tos Andrade.

'I'

Estão em curso, finalmente, os tra­
balhos de construção duma casa para
abrigo do Salva-,Yicj.as, melhoramento
que há muito era esperado e que cons­

tltui parcela das muitas aspirações des­
ta laboriosa povoação.
-Todos os'''habitantes, mormente os

pescadores, exteriorizam o seu cónten­
tamento por s'emelhante facto, pois se

vinha verífica!)do a maior necessidade
de ser feita 'esta obra.
-Por causa do ciclone de 1942, cu­

jos efeitos fizera¡n desaparecer total­
mente o abrigo em questão, o Salva-Vi­
das tem·se I;!lantido neste longo periodo
ao sabor das vagas e exposto ao sol, o
que muito o vem daníficando.

'

Do Instituto de Socorros a Náutra­
gos e por intermédio do seu inspector
sr. Jaime Couceiro, foi entregue a quan­
tia de'Esc. 2., 500lfPoo à viúva do malo­

grado pescador Januário Simões, que
per,eceu em 5 de fevereiro, p,o p .•, quan­
do transpunha a barra o .Nelizabelu,,

de que era tripulante. - e.

SEM reclames espaventoso!; e" das mesmas, em números. �e
.,. caros, dado o fiin 'de brn ,fi. j canto el' danças, com tX,blçao
� cência a que se qestina,�as dos melhO.res acordeon\s�as.

I (,'I devidamente realoçada e va� Tudo se' prepara, pOlS, 'para
lorizada, vai abrir DQ dia um de atrair à simpática e empreen�e-

'.Junho próxinio, 'na, simpática dora ,Vlla os Dl.lmerOS�s 8pr��la:"
Vila de LO.ulé, a, Feira Popular dores das suas notáveis qUllhda·
que taó.to sucesso alcançou no des ba'rristas.

'.

ano do seu início.. No magnifico Pavilhão das
o', Sabemos estar assegurado o Amostras da mesma Feira, pro-
ccncurs,o de numerosos «stands» move·se a venda e o reclame de
e barracas, esplanada ,COM re- tedas as diferentes mercado�¡as
cinto para bailes e representa- enviadas a título de mestruárIo e

çóes, parque infantil;. tombolas, em regime de consignação.
barracas dIversas de Jogos, ten- __

'

_

das de comidas "e petiscos, ven­
da de' flores el de perfumes;' en·
fim um sem número d� atracções'
que tornarão deliciosa a estadIa
no recinto.
H aver{ uma gran ie praça or.

namentada com mastros' c fes­
tó !s, tm torno da Iqual se'rea­
lizarão -bailes populares e con­

certos' públicos pelas Bandas lo·
cais, no respectivo coreto.

Os bailes na espLnada serão
abrilhantados pela afamada or­

questra cBlatk Rose», incontes·
tàvelmente, um grande e valioso
conjunto já conhecido no Algar­
ve; e. aos sabados, ttrão lugar
as «Noites das Fr�guesías, para
escolha das Rainhas e Damas de
Honor, que hão ser apuradas
finalistas ao grande concurso de
beltza para eleição ,da RaíDh·¡
da Feira.

,
,

O programa de funcionamento
da Feira está estabelecido pela
seguinte forma: Aos domingos e

quintas, «noite de escolha», na

esplanada. com bailes e diver·
sões, incluindo o concurso de
amadores da rádio. A's segun­
das, quartas e sextas, bailes po­
pulares, 'concertes mUllicais e

.concurso de acordeonist'as� NOI
sábados, as IfNoites das Frtgue­
sias», com, os concursos de be­
leZa ,e exibição dos elementos
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de, quantos poetas, quantos pro­
sadores, quantos artistas, deram
largas à sua imaginação. Nuns,
toi o amor que os encorajou;
noutros foi a saudade que [amais
os desamparou; e, finalmente, foi
a obediência aos seus tempera­
mentas que .os seus seduziu côm

fervor!, ,

E tudo guardou o «Povo cAl­
garvio, nas suas colunas insatis­
feitas durante essa vida de luta
com a inteligência; e tudo te
contou a ti, bondoso leitor, em

versos inspirados' ou em prosa
amena e deleitosa. Lembras-te?
Aqui tens, pouco mais ou me­

nos, o que é 'u,m jo,:nal das �erras
pequenas, que se le aos domingos,
nas horas de descanso. Mas não
calculas, decerto, o trabalho que
isso dá, para merecer a tua es­

tima, para 'conquistar a tua sim-
,patia, para não perder a tua

afeição!
"

Se passares em revista as suas

páginas, encontrarás se"!pt'e ne­

las uma constante diversidade de
assuntos. Sempre- cousas 'novas,
E é essa diuersiddde que mais te

entretem, que te causa maior

prazer, que marca o maior êxi­
to do teu jornal, que tu procu­
ras, porque te fa1 falta. 'J'{ão
é verdade?
Não caminha, apesar de tudo,

o «Povo Algarvio» para a uelhi

{NotIcias pessoais}
, ... r-

Aniversário.
. Fazem anos:

Hoje-Sr. José António Viegas Con­
ceição.
Em ::16-0, Maria da Estrela Pereira,

srs. António Vaz Rodrigues e João Fi-
lipe da Silva Martins.' ,

Em 27 -Sr. Francisco Maria de Araú-

jo'Ribelro. ,

Em-:;¡S-D: Elia Fernandes Garrana,
D. Maria Manuela Máx:mo e sr. Artur
Germano Palma.
Em 29 -Sr. João Pires Vicente.
Em 30�D. Fernanda Maria Ferro

Marçal e Mle. Maria Madalena Viegas.
Em 31-Sr. Manuel Ferro Marçal.

Nltclmento

Teve o seu bom sucesso, dando á luz
uma criança do sexo feminino, a espo­

,

e sa ao nosso assinante sr. Anibal Galhar­
do Palmeira" empregado no comércio.

O••ame�to

No passado dia :to do corrente, ca­
aOu-se em Lisboa a nossa conterrânea
,e assinante sr.· D. Maria Emilia Ribei·
ro, com o sr. Juan BIOndo, funcionário
tia Legatio Argentina, em Lisb�a., Foram testemunhasos srs. Mmlstroda
Argentinà em Portugal, sr. Dr, Eduar­
do H, Crespo e o sr. Capitão Jaques
Rafael-Sardinha da Cunha. Na residên­
cia da Consulesa da Argentina foi set­
vida aos éonjuges um fio,o

. copo de
águl, ao qual assistiu todo o corpo, di-
plomático. ,

Os nossos votos de felicidades.

Jreorolo,tl
No dia 6 do corrente, faleceu na ci­

'dade do Porto o noS'so conterrâneo sr.

Sebastiio Artur de Mendonça Arez, te­
soureiro geral da Câmara Municipal da­
quela' impottante ci�ade, cargo que,
com muita competênCia" desempenhava
há 48 anos.

.

O falecido {(li sempre um cidadio
exemplar, dotado dum .magnânim.o co­

raçio e dum carácter IOtegro e Impo­
luto. Em todos os actos da sua vida,
deixou bem vincados gestos de magna-
nimidade e abnegação. .

Como homenagem póstuma fOI con­
decorado com a medalha de ouro da
cidade, de ..Serviços Distinlos»,
Os jornais referiram,se à morte des- '

te tavirense com palavras de saudade e

merecido apreço por tão nobre cidadão.
Desde a fundação do nósso jornal,

isto é, há IS anos, precisamente, que
era assinante do "Povo AlgarVIO", pro­
va de que, mesmo ausente há tantos

anos, gostava de ler as notícias da sua

terra na tal.
Comava 69 anos de idade e deixa viu­

va a sr.· D. Helena de Castro Pereira
Arez.

.

A' família enlutada endereçamos sen­
tidos pêsames.

No passado dia 16 do corrente, fale·
ceu nesta cidade, após prolongado e

doloroso sofrimento, o sr. António Ro­
drigues, mais conhecido por António
Capa Rosa, de 52 anos de i.dade, nego·
ci,nte de peixe. Deixa v¡uva ,a sr,"
b, Gertrudes do Livramento Rodflgues e

era pai da sr.· D. Maria Luísa Silva Ro­
drigues e !Tmão da nossa assinante sr.·

b. Rita Rodrigues. O seu funeral, que
Ie realizou na tarde de 17 do corrente,
foi bastante concorrido.
A' família enlutada endereçamos sen·

tidos pêsames.

ce, apesar dos seus lindos dezoi­
to anos! Não, porque os jornais
nunca envelhecem. cAntes pelo
contrário. A' medida que os

anos passam, sente-se reiuvenes-,
cero

Quem envelhece somos nós, os

homens, que sentimos perder as

forças, as faculdades de traba­
lho. E em dado momento, temos
de nos pôr fora de combate. E'
condição cruel do pobre lutado,'?
cA vida será sempre larga ao

«Povo Algarvio»; que não conhe­
cerá os cabelos brancos. Asse­

gura-a a firmeza da sua direc­
ção. E basta.

Os' nossos parabéns sinceros.
Aquí fica o cartão de visita,
cheio de reconhecimento, dum
·modesto colaborador que saúda
o jornal que atura as suas ca­

turrices,
.

enquanto a idade lhe
vai prometendo esquecer as sur­
presas e os desenganos da vida.·

Aos teus dezoito anos, «Povo

cAlgarvio'fJ, beberei hoje à tua:

saúde, excepcionalmente I
Aooul'oio eal'�o.o

Nota à margem duma

filosofia' patusca ...
(CONCLusIo DA .,& PAGINA)

A segunda fase do instinto é a

anal.
A concupiscência infantil pas­

sa, então, da boca para o ânus.
E é de ver, para Freud, com que
volúpia a crianca se espeja nas

fezes. E' o erotismo anal que se

manifesta em ioda a sua pujan-
ça infantil. .

Nofacto de as crianças brin­
carem nas fezes, emporcalhadas,
vê o nosso austríaco erotismo.
N a fase anal, 'o sexualismo

manifesta-se mais acentuadamen­
te, descobrindo a psicanahse re­

quintes de gozo sensual no esfor­
ço de emitir as matérias fecais,
na forma, na cor, na consistên·
cia e nO odor das mesmas I ...
A terceira é a jase genital.

Afirma o nosso sábio que as fi­
Ibas gostam 1t1ais do.s pais, por
instinto sexual e, vice-versa, os

pais gostam mais das filbas pelo
motivo erótico; o mesmo s� dá
entre os filhos c as mies. Que
tal. heim?
E bastará.
Como se vê, é o instinto se­

xual em tudo, dominando até a

cútis, a derme� toda a epiderme,
fazendo de todo o corpo orgãos

'

e mais orgãos sensuais. EÇlJ toda
a vida hurnana impera tÍ"iunfante
o sexualismo e' O sensualismo,
nada mais...

.

�, segundo o grande homem
afirma muito a sério", nem· cas ..

trando·se a humanidade inteira
se! poderia domar a sexualidade
humana, uma vez que ela su·

, brnistiria nos outros orgãos ...
Nos velhos e animais, não fala

o nosso sábio. Pelos,modos, nes­
tes não há sensualismo, nem se­

xo. Não há nada ou, quando
.

muito, haverá a vida veget(ltiva,
se é que ele admite iss') •.•

. Há um outro ponto a que ele
não aludiu: ii Lua e a sua idiuên·
cia nos habitantes da Terra, sa·

bido, como é, que, segundo sfir.
mam os sábios, a Lua tem gran­
de i[¡fluência nas cenas amorosas.
A Lua, que teve templos, rHOS,

cerimónias, sacerdotes e sacer.

dotisas, que foi adorada pelas mu­
lheres como ,deusa, � pelos ho- .

mens como deus, o deus LUQo­
cultos rivais de que um día tra­

tarei., Á. este respeito. o sábio
não piou. Pois seria interessante
discorrer psicanaliticamente, ou

seja sensual e stXualmente.
E fiquemos por aqui nesta no·

ta ligeira. a respeito da filosofia
freudiana, de tão obscena me­

mória�
Ele sempre há coisas t�o pa­

tuscasl •••

f)amião tie Vasoone.nol

Innnoial QO "POYO Ilgarvlo"

Estrada Marginal - TA V I R A·

Uma das mais acreClita­
das Fábricas do Algarve
Fabricsqão esmeraela
elas mais saborosas

conservas ele peixe.

J.Á.Pacheco

Telefone
Apartado 13

,

Por esse Mundo fora ... ,.t\s tivni�nal5e'n1s
ao Dr. Júlio Danías·
(CONCLusIo DA l.' PAGINA)

,

de «A Ceia dos: (!;ardeq,;i$.»,• .• "¡':t· :..

;�_obra prima qaqu�ke inspirado
. teatrólcgo,' que tem visto a
.

sua peça subir à cerrá em :qt¡i"à-
se todos os países-do Mundo,
traduzida em vários idiomas .

A Casa do Algarve, no con­

tinente lusitano, chamou a si
.

a incumbência feliz de reali­
zar as festas de homenagem
ao escritor, poeta eteatrélo­
go luso.

O Brasil não podia-deixar
de comungar também a mes­

ma ideia, com os nossos ir­
mãos de além-mar, ôonfrater­
nizando-se com os mesmç�,
elegante solenidade que, será

prestada á Júlio Dantass A�­
sim, o nosso jornal «O Esta­
do», pela sua página, «Secção
Lusitana», fará reali?ta):- 'fIlO
Teatro Municipal de Nrter�i
uma grandiosa festa ·

..CÍvico­
-arüstica e literária, sob a de­
nominãção de «Noitf Cultu­
ral Luso-Brasileira». '.

,

"

Ao acto, estarão presentes
todas as altas personalidades
do Brasil e Portugal; o mun­
do político, social. e art(stic'o
da nossa terra.

.

. r;,
. ., f

Do programa, todo rico de
beleza e arte, constará de uma
conferência, por eminenteper­
sonalidade da Academia Flu­
minense Brasileira; espectá­
culo, . por um categorizado
elenco da Rádio Nacional do
Rio, de Janeiro; ,pe'lo Grupo

-

Coral da «Casa do Portoae
"

,

'

I

represenração del«A Geia dos
Cardeais». : l, ',,'

'

Waldemar Perei�a

J

'Moagem-Panificação
Francisco de Faula Peres
Madeiras - FerJ'agens - Drogas

Crupinol pa,ra conservação de madeiras

Produtos da ROBBIALA-C

Cabos de Linho, Cairo e SlzaI
TEx..EFONE 72

Rua D. Maroelino Franco; 24- Tavira

Domingos de Sonsa
Rua Almirante Cândido dos Reis, 22-26

___
TAVIRA

_

MERCEARIAS = CEREAIS = LOUÇAS,
Representante dos afamados vinhos
de mesa «JODOSAL», em garrafões.

Deposltãrio da Fábrica de Cerâ­
mica e de Gessos; de f\lmancil,.
que fornece aos preços da Fábrica.

MATERIAIS GARANTIDOS

ESPINGHRDHRIB BlGHRYE
T.ELEFONE 40

Rua José Pires Padinha - T A Y LR A

"" mais afamada e antiga casa

do seu género no Algarve.

[CONCLusIo DA I.a P!GINA]

lido condenado, durante a última
guerra, por Ilctividade nazi. no

Braaíl, o disco voador é um Inven­
to alemão actualmente em poder
doa russoe. Explicou. o,modo como

, pode aer utilizado e as IUal apli­
clçõe� e ofereceu-se para constrnjr
um disco com o dispendio de 400
mil cruzeiros.

.
\

NA mensagem ,dirigida às
doa. Câmara. do Parlamento,

o novo preaidente da União India­
oa declarou que o seu Governo não

procura intervir n.. queltõea doa
outros pai.el e não aceita. que ou­

tros pai,el intervenham na. IoU

prõprlaa qnestões. E acrescentou

'que, «Iempre que fôr poaaível,
apoiamol os métodos de coopera­
ção, estando lIelDpr� pronto I • ofe-

.

recer os nOllOI bona oficios para
a clusa da paz..

•

•

SEGUNDO Franco, a
_ pro-

grama defensivo do Ocidente
tem aeeessidade, além do, esforço
material, de um estímulo espíritual
para combater o materialismo e é
inlaficiente o que fazem aa potên­
ciu ocidentais para o combale ao .

comunismo. Manifestou e... opi­
nião na cerim6nia de abertura da
quarta legislatura dar¡ Cortes espa­
nholas, proferindo um discurso du­
rante o qaal também advogou. a
reltituição da liberdade mos povo.
lujeitol à tirania vermelhi.

•

EM NOTAS Idêntlcas, 01

governol doe Estados Untdos,
França e Grã-Bretaeha propnseraæ
'.à Rútlia umaccnferêncía para dii­
cutlr o problema alemão logo que
a Organização da. Naçõea Unidal
tenha verificado a posalbllídade de
eleições livres em toda a Alema­
nh •• N. nota, as. Naçõea ocidentais
dão preterência à cominãa.dII
Nações Unldas, mal estão na dis­

posiçâo de aceitar qualquer outra
f6rmula para a criação de aina co­

mi.'ão de íuquêrito impll�c¡al•.
IMPARCIAL

OfiGina dB Farniro a SDagão
Arrenda-se por preço módico

incluindo motor, serra de fita e
mais ferramentas, na aldeia dà

.

Luz,de Tavira.
Dirigir a viuva de António

Pacheco de Mendonça, na mes­

ma aldeia.

PUBLICAÇÕES RECEBIDAS

Livros e Revistas
«Grande Enciclopédia Portu­

guesa e Brasileira» - Saíu com a

habllual regularidade o fasCiculo n,·

294 da ..Grande Enciclopédia Portugue­
Sil e Brasileira», a obra editorial portu·
guesa mais importante de todos os

tempos.
São artigos principais deste fascículo,

que é profusamente ilustrado: retro­

gradação, reumatismo, reunião, revali­
dação, revelação, reveliaj reverdeci­
mento, reverência, reversão, revessa,
revestimento,' revisão, revista, revives­
cência, revogação, rc:volta, revolução,
Revolução Francesa, revólver, revulsão,
Rh (f¡ctor), etc" devidos a uma plêia­
de ilustre de homens de letras e de
ciência, em que devem destacar,se, por
terem composto arugas especiais para.
este número, os Professores João de
Vasconcelos, Torre de Assunção, Luís
da Cunha Gonçlllvés, Frederico Oom,
Mendes Correia, Dias Amado, os Dou·
tores Afonso Zúquete, Pedro Godinho,
Celestino Gomes, Lyster Franco, Antó­
nio Madeira, Jú�io uonçalves, Luís de
Oliveira Guimarães, Francisco Fernan.
des, Teixeira de Aguilar, Amónio Casa
Nova, Pedro Batalha Rei�, Barros Ber­
nardo, Lopes de Carvalho, Travassos
Valdez, Pinto Basto, e ain:!a o Engo
Pdestrelo Botelheiro, João de Sousa
Fonseca, Cardoso Júnior, Mimoso Ser­
ra, Augusto Casimiro, Cristiano Lima,
Machado Faria, Tela Pacheco, Padre
Miguel de Oliveira, Almeida Fernandes,
Santos Concei ção, Lopes de Oliveira,
Mota Júnior, Alexandre Vieira, Ribeiro
de Almeida, Pastor Fernandes! Pego
BHreto, Novais Tomé, Navais Teixei-'
ra, nomes tão sobej amente conhecidos
pelo seu mérito que dispensam adjec­
tivação.
O fascículo é acompanhado por uma

soberba estampa em separado, um qua·
dro inédito de José de Ribera, reprodu·
zido em quatro cores, numa execução
primorosa,
A Editorial Enciclopédia, Lda, Rua

António Maria Cardoso, 33, Lisboa, te­
lefone 26452, proporciona a aquisição

Rio/Maio
" ,

..
., *,

.I I .) s. � ,

Do"Redactor de «A Lusitana»
Luis' Se��stião Peres ; "�o

•

Por noticias chegadas, do
Rio de Janeiro, sabe�se,que a

Mensagem � )úHo pantas é
escrita em 'Poesia,'�,erri"estilo
gótico, pela Poetisa a'Dr.a D.
Alzira de Brito Pereira, espô ..

sa do jornalista. WaI4'�,mar
Pereira, director da Revista
Luso-Brasileira «Á Lusitana».
O album da Mensagem é o

desenho da cap� de e<A Lusi ...
tana», toda a hico de pena,
cujo desenho, original inédi­
to, é do pintor Hipólito Cid.
Uma .peça a¡'tísticamente:·im�
poriente. A Mensagem veql
subscrita por centenas de as¡.

sinaturas do ma-is re,presenta..
tivo'que o Brasil tem:

O jornal de Niterói, «O Es..
tado», de que é director �jornalista José' Cândidc> Caf"
valho, distribuiu convite aos

amigo's'e admiradores do ilus..
tre algarvio e eminente escri­
tor português Dr. Júlio Dan­
tas, lavrando por esse facto,
nos meios académicos e àr"

tisticos, um entusiástico mo­
vimento de simpatia peio·'au­
tor de ceA Ceia dos Cardeain.

L. s. P_

de toda a obra j á completa, em 24 vo­

lumes primorosamente encadernados,
mediante pllgamentos suaves, 'pelos
quais o comprador fica na posse da
obra, logo que tenha efectuado o paga.
menlO da primeira prestação. Deste
modo, os editores realizam o objectivÇ)
altamente patriótico e desinteressado
de divulgar por todas as classes este
valioso instrumento de cultura, indis­
pensável a estudiosos como a eruditos.
Apesar dos encargos da edição, cons­
tlntemente agravados, mantêm· se sem
a menor alteração as con:iiç6es de pre.
ço e assinatura, que tornam a ..Grande
Enciclopéc;lia Portuguesa e Bpasileira.
o mais vasto e compltxo empreendi­
mento edi�orial do nosso País, a publi.
cação do género mais barata e acessível
do: todo o Mundo.

Tem sempre à disposiçãO do

público o mais completo .sortido
de Espingardas e Pistolas das me­
lhores marcas «eAC:A'DO'R,ES ...

Cuidado cam as armas l1e pou­
ca segurança. Prefiram sempre
'para vosso uso uma Espingarda
de boa marca.

Ourivesaria GONÇALYES
de Viuva e Filho de Sebastião
do Nascimento Gonçalvàs

, Avaliador Oficial da Caixa
Geral de Depósitos

Rua José Piras Padinha - T A Y I R A

O mais completo e variado
sortido de Relóg'ios para
homens e senhoras, Joias
e objectos par'a brind�s.

Francis�o José de

landança 'SF nande s
(ANTIGA CASA GRAÇA)

Rua José Pires Padinha - T A V I R A

RE'I'ROZEIRO

FANQ,UEIRO
�ODA.S

Sempre as últimas novidade.
a preços acessíveis.

Uma visita a este Estabeleci­
mento é sempre proveitosa,

MANUEL PIRES MATEUS
TELEFONE 5

5EGO<JIANTE DE VINHOR

Com sede em Tavira na Rua Roque Fé­
ria e sucursais emTavira e Santa Luzia

Especialidade em Vinhos regionais, Vi·
nagres, Aguardentes e Aguas Minerais



POVO A�GARVJ:O

Câmara ,Mu'nicipal do Concelho de Tavira
t •

EDITAL
• JORGE flLiPE COELHO RIBEIRO, Capitão de Cavalaria e Presidente da

Câmara Municipal do Concelho de Tavira:
'

FAZ SABER que, observadas as formalidades legais, a Câmara Muni­

cipal do concelho de Tavira, manda pôr em execução a seguin­
te postura sobre o trânsito de velocípedes, aprov!!!la' por Por·
taria te Sua Ex. II o Ministro das Comunicações, publicada no

Diário do Gove'rno, n." '116, 2. a série, ,de 15 do currente mês:
ji
(' " POSTURA

TRAN SI TO DE 'VELOCI PEDES

Art. I.O-A nenhum indivíduo é permitido guiar velocipedes na

área do concelho de Tavira sem estar habilitado com a respectiva
carta de condutor.

, Art. 2.0_A carts a que se refere o artigo anterior é concedida a

todo aquele que, mediante o pagamento da taxa de 30�00, tenha
obtido aprovação no, exame respective, que deverá ser efectuado por
pessoa idónea indicada' pela Câmara.

,

§ 1.°-0 exame, que constará de uma prova prática e de uma

prova oral sobre sinalização e regras de trânsito, será feito, a sim­

ples solicitação verbal do interessado, em dia, hora e local a fixar
pela Câmara Municipal.

§ 2.o...,...São dispensados da prova oral a que se refere o parágra­
fa anterior, os indivíduos que possuam carts de condutor de veícu-
los automóveis. c

•

§ 3.o-Quando o examinando fôr de menor idade, será exigido o

consentimento dos pais, tutores ou pessoa de quem legalmente dependa.
§ 4.°-00 resultado do exame será passado pelo 'examinador uma

declaração sobre a aptidão do candidato para efeito da sua aprova­
ção ou exclusão. Ficando o candidato aprovado. ser-lhe-a passada
'esrta de condutor, na qual será colada uma fotografía do interessado,
ticando outra colada na ficha de inscrição a arquivar na Câmara.
Municipal. "

,

§ 5.o-No caso de extravio ou inutilização da carta, poderá ser
passado um duplicado, a pedido escrito do interessado, mediante o

pagamento de 50% da importância estabelecida no corpo deste artigo.
Art. 3.o_A carta deverá sempre acompanhar o velocipedista, que

é obrigado a apresentá-la à fiscalização quando lhe for exigida.
.

Art. 4.o-E' proibida a circulação de velocipedes dentro das po­
voações deste concelho com velocidade superior a 15 quilómetros
à hora.

•

Art. 5.o-A aprendizagém da velocipedia só é permitida nesta

cidade no Campo dos Mártires da República.
Art.� 6.0-As transgressõesãs disposições da presente postura se-

rão punidas pela forma seguinte:
.

a) Com a multa de 4o�oo as transgressões às disposições dos
art. l.' e 5.°;

h) Com a. multa' de 20;¡'/JOO as transgressões ás disposições dos
art. 3.° .e 4.o�

,

,

Art. 7.o-As importâncias das multas cobradas nos termos dó ar­

tigo anterior darão entrada nos cofres do Estado sob a rubrica «Re­
eeites. hos termos do Código da Estrada», conforme preceitua o §
único do.srt. 147,0 do Decreto n." 18.406, de 31 'de Maio de 1930.

Art. S.o-:-Esta postura entra em vigor depois de sinalizados os

locais a que se refere, e de cumpridas .as formalidades mencionadas
no art. 53.0 do Código Administrativo.

, MAIS SE FAZ PÚBLICO que, por motivo da entrada em vigor
da p'0stura aeima transcrita, serão autuados a partir do próximo dia
15 de Agosto, inclusivê, todos os ve.ocipedistas que se não fizerem

\

.acompanhar da respectíva carta de condução, e- que, para facilidade
• do público; os exames referidos podem ser solicitados e efectuados a

partir do' aia 1 de Junho próximo. ,

Para constar e devidos efeitos se passou o presente, c outros de
igual teor, a que vai ser dada a devida publicidade,

'

,tavira, 17 de Maio de 1952
o Presidente da Camara Muni�ipal,

8) Jorge FiliPe Coelho Ribeiro

eam.isas há de muitas mar-cas,
Mas camisa impacável,' de colarinho anti-ruga, só a

eamisa L IMVeVE­
BXGlusivo de A C OM p ET I DOR A

'de tlOSÉ AUGUSTO NBVES

Estabelecimento onde V. Ex. a encontra sempre g mais
vasto sorticlo cle Fazen�as para Falos de Homem e Ra­

paz, assim como o mais lindo e variado sortido cie Sedas

lisas e estampadas, Holidays, Tecidos ardi-rugas-nosso
exclusivo - Linho estampado Irlandês, tiquet e Tustão

estampados, muitos e muitos Teciclos para Vestidos de
Senhora e Meninas.

As maiores novidades em exclusivo:

Sombrinhas de Seda e Algodão, Malas e Carteiras, Meias Nylon, Malhas
!= de Verão, Casacos, Boleros, Blusas Quimonos, etc., etc. =

Faça V. Ex." as suas compras na

DE JOSÉ A.UGUSTO NEVES

'raqa da �epúbllca Telefone 149

e vestirá a rigor, sem mais dispêndio

B !�P.��s�����!o0:'�! .

'·--F-'-R-I-G-e-·-,R-·I-p-.. -I-e-·e-s-'-,.i.tJ-l
-

estar á testa, grande estabeleci- ) International (I H), Prestcold, Manet e Bolinder's
mente com estância de madei-
ras, ferragens, ferramentas e Armários para talbos, balcões e fabriquetas de gelo '

materiais para construção e agri- VENDAS A PRESTAÇÕES ,\"

cultura, etc, com instalações
próprias e grande clientela, em
Faro, onde se está com grande
desenvolviæento na. construção
civil Facilita-se pagamento,
Trata o próprio A. B. Sonsa,

Rua do Alportel, 138 a t46-
Faro- Telefone 46�.

11
Uma casa térrea, na Rftl da

Assec'a, com o n." 6�
"Um quintalão e armazees

anexos, na mesma Ru3. .

Uma caga, na Rua 5 de On­
tabro, com o n.° i 7_

Um lagar, no Aho de S. Brás.
Tratar com Rui Orlega.­

Tavira.

GARLOS PI.GOIIO
ADVOGADO

Allaldl da Republicai '20 -122.
.

T::ILEFOD 1••

PARO
-- --

e•••lllt•• em f••lr., i. ,allie
t..·fo.r... .0 ••orI16rl.

4. ..IIGlt.'.", e.rm. '.JI'••

I

, I

Encontra-se no seu moderno INSTITUTO
DE BelEZA ao dispor de todas as suas

Ex. mas Clientes e agradece a pr,efe­
rência que derem aos seus-trabalhos.

Rua Terreiro do Garção, n.O 2-1�o-TAVIRA

Uma casa na ilha- de Tavira.
com quintæl e poço. 1

Quem desej ar transaccionar
dirija-se a. Renato Rodrigues da
Silva, Rua Dr. Miguel Bombar- .

da, 5 --Tavira.,

PROPRIEDADE
Os Herdeiros de D. Maria

Pessoa. Aboim Palermo, vend-m
a. denominada «Bernardieheiro».

Recebem propostas em cJrla
fechada, em Vila Real de SIn­
to Ant6nio 011 T�vira, até 1.0 dia
i5 de Junho de 1952, com re­

serva de entrega.

1lutomóvel
Ford V;,8 Coupó 60 H. P.,

pintado novo, bem calçado, ven­
de- se barato.

, Trata: Manoel'Lã-Fa:ro.

ALDOMIRO GONÇALVES
Praça Dr. António Padinha, 38 39-TaYlra

MERCEARIAS· MIUDEZAS - DROGAS

Vln hos do Porto, Espuinantes e Licores
:PERFUMARIAS

Louças de Vista Alegre e Sacavém

VIDROS =- CRISTAtS """ TALHERES

Artigos para brindes, etc.

,

Agência eomercial de Faro, Lda.
RUA DE SANTO ANTÓNIO, 45-47

Telefone 76 FA�O
I ,

VEND·EM-SE
Umas estantes, em estado de

Davas, envidraçadas, muito ba­
ratas, próprias para. qualquer
ramo de negócio.

R u a Alexandre Herculano,
1'1 o 7 _.'Tavira.

Prnprtedade
Vendese, no sitio do Malhão,

freguesia. de Santo Estêv�o.
Que� pretender dirij&-se a

José Henriqlle de Mendonça­
sitie de Bernardinheiro.

,

d .11_ •

fabrico esmerado das mais
J •

deliciosas conservas de peixe, t
em puro Azeite de Oliveira.

COMPANHIA DE CONSERVAS

S_ .A_ R_ 'L.

T A V :r R :A
.�

. ¡I (.

�, t
,

A pistola ASTR,A não tem

cão, o que é impcrtante, vis-
to poder movimentar-se sem h

receio, pois o cão, que é uma

peça saliente, com facilidade (Modelo acima da F. N. Baby)
pode encalhar e dar-se o Peao 335 gra" comprim,ento q cm.; calibre e;35
involuntário disparo. Além
desta tranquilidade, tem três dispositivos de segurança e todos de acção inde­
pendente que eliminam completamente o disparo involuntário. Os frequentes
acidentes são, na sua maioria, produzidos pelo descuido da bala na câmara.
O portador de uma pistola julga eliminado o perigo desde que extraia o carre­

gador, mas. ao tocar no gatilho, a bala esquecida na câmara disparou. ,Com
a pistola ASTRA, tal perigo não existe, Desde que se extraia o, carregador,
automàticamente fica imobilizado o disparo, sendo inútil, portanto, faze� pres-

'

são sobre o gatilho, Há várias marcas de pistolas, umas com um drsposnivo
de segurança, curras com dois, mas com trê� são raras as que se enconrram à
venda em Portugal. Tem ainda a pistola ASTRA a garamiade não termelas espi­
rais, nem peças sobressalentes fundidas, o que origina os constantes desarranjos'.
CuldaQo, portanto, com as pistolas que nâo !enh�m segurança completa � conftan91 absolut.l I

Pistola marca

uASTRA"
Á Vl:NDA NA

Espingaraaria HlBORVE
Telefone 40 TAVIRA

-

*' _ � Pa.7 ,m¡r "�mc, �,,�. w

Já V. Ex.vprovaram 0. vinho da m�.rca
'

- N 1-\ M E). R: 1\ D e 'l",
Não esqueçam de o fazer, certamente
passará a ser o Vosso' vinho preferido.

DILICIOSO 1M ABONA Il PALADAR'
'Sempre o mesmo tipo e a mesma quaIi-

'

dade de vinho em IranGo, tinto e Ibafado.
6. N 1\ Me R 1\ D e "

é a marca registada da firma J. A. Pachaco
da Olhão - Avanida da República, 202. '

i' VENDA EM TODOS OS SEUS DEPOSITOS


